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EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS
Naqueles dias, apareceu João 
Batista a pregar no deserto da 
Judeia, dizendo: «Arrependei-vos, 
porque está perto o reino dos Céus». 
Foi dele que o profeta Isaías falou, ao 
dizer: «Uma voz clama no deserto: 
‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas’». João 
tinha uma veste tecida com pêlos de 
camelo e uma cintura de cabedal à 
volta dos rins. O seu alimento eram 
gafanhotos e mel silvestre. Acorria 
a ele gente de Jerusalém, de toda a 
Judeia e de toda a região do Jordão; e 
eram batizados por ele no rio Jordão, 
confessando os seus pecados. Ao 
ver muitos fariseus e saduceus que 
vinham ao seu batismo, disse-lhes: 
«Raça de víboras, quem vos ensinou 
a fugir da ira que está para vir? 

Praticai ações que se conformem ao 
arrependimento que manifestais. 
Não penseis que basta dizer: ‘Abraão 
é o nosso pai’, porque eu vos digo: 
Deus pode suscitar, destas pedras, 
filhos de Abraão. O machado já 
está posto à raiz das árvores. Por 
isso, toda a árvore que não dá fruto 
será cortada e lançada ao fogo. Eu 
baptizo-vos com água, para vos levar 
ao arrependimento. Mas Aquele que 
vem depois de mim é mais forte do 
que eu e não sou digno de levar as 
suas sandálias. Ele batizar-vos-á 
no Espírito Santo e no fogo. Tem a 
pá na sua mão: á de limpar a eira 
e recolher o trigo no celeiro. Mas a 
palha, queimá-la-á num fogo que 
não se apaga».
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O PERCURSOR
Encontramo-nos hoje com uma das 
grandes figuras do Advento, João 
Baptista, o Precursor. Ele precede o 
Senhor e anuncia-O, como uma voz 
que brada no deserto. Precisamos 
desta voz para nos despertar e 
animar e fazer sair do deserto em 
que tantas vezes estamos imersos, 
em caminhos estéreis que não 
levam a lugar algum. A palavra 
chave deste aviso é conversão. 

Tomando consciência das nossas 
infidelidades a Deus, convertemos 
o nosso coração à justiça, à paz, ao 
amor. Esta conversão mostra-nos 
caminhos diferentes, preparando-
nos para receber um baptismo no 
Espírito Santo e no fogo. Um fogo que 
nos abrase o coração, um Espírito 
que nos ilumine nos caminhos do 
Senhor.

Diác. José



Imaculada Conceição 
da Virgem Maria

Na Solenidade da Imaculada 
Conceição somos convidados 
a equacionar o tipo de resposta 
que damos aos desafios 
de Deus. Ao propor-nos o 
exemplo de Maria de Nazaré, a 
liturgia convida-nos a acolher, 
com um coração aberto e 
disponível, os planos de Deus 
para nós e para o mundo. A 
Imaculada Conceição de Maria 
refere-se ao dogma católico 
de que a Virgem Maria foi 
concebida sem a mancha do 
pecado original. Este dogma 
foi proclamado pelo Papa Pio 
IX em 8 de dezembro de 1854,
que se tornou uma data 
comemorativa e feriado em 
Portugal. A doutrina, que tem 
como base a Sagrada Escritura 
e a Tradição da Igreja, afirma 
que Maria foi preservada 
do pecado original por uma 
graça especial de Deus, em 
vista dos méritos de Jesus 
Cristo.  A devoção à Imaculada 
Conceição em Portugal é 
antiga, com a coroação da 
imagem de Nossa Senhora da
Conceição em Vila Viçosa por 
Dom João IV como um marco 
histórico.

Imaculada Conceição, um feriado com história portuguesa

A solenidade da Imaculada Conceição, que a Igreja 
Católica assinala anualmente a 8 de dezembro, é feriado 
nacional em Portugal, um reconhecimento à importância 
desta data na espiritualidade e identidade do país. O 
dogma da Imaculada Conceição de Maria foi proclamado 
a 8 de dezembro de 1854, através da bula ‘Ineffabilis Deus’, 
a qual declara a santidade da Virgem Santa Maria desde 
o primeiro momento da sua existência, sendo preservada 
do pecado original. A ligação entre Portugal e a Imaculada 
Conceição ganhara destaque em 1385, quando as tropas 
comandadas por D. Nuno Alvares Pereira derrotaram 
o exército castelhano e os seus aliados, na batalha de 
Aljubarrota. Em honra a esta vitória, o Santo Condestável 
fundou a igreja de Nossa Senhora do Castelo, em Vila 
Viçosa, e fez consagrar aquele templo a Nossa Senhora da 
Conceição. A antiga igreja de Nossa Senhora do Castelo, 
espaço onde se ergue atualmente o santuário nacional, 
afirmou-se nos finais do século XIV como o primeiro 
sinal desta devoção, em toda a Península Ibérica. 
Um segundo passo deu-se durante o movimento de 
restauração da independência que acabou com o domínio 
castelhano em Portugal e que culminou com a coroação 
de D. João IV como rei de Portugal, a 15 de dezembro de 
1640, no Terreiro do Paço, em Lisboa. O mesmo D. João 
IV, atento a uma religiosidade que também já envolvera 
a construção de monumentos como o Mosteiro da 
Batalha, o Convento do Carmo e o Mosteiro da Conceição, 
coroou a Imagem de Nossa Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa como Rainha e Padroeira de Portugal durante 
as cortes de 1646. A Universidade de Coimbra tem um 
papel importante em todo este processo, já que todos 
os seus intelectuais defenderam o dogma sob forma de 
juramento solene. Após a proclamação dogmática surgiu 
em Portugal um movimento no sentido de erguer um 
monumento nacional que assinalasse a definição de Pio 
IX. Em 1869 concluiu-se esse primeiro monumento, no 
Sameiro, seguindo-se-lhe a construção dum santuário 
dedicado à Imaculada Conceição de Maria, cuja imagem 

foi coroada solenemente em 1904.



Reflexão Domingo
II Advento

Neste tempo do Advento, 
falamos sempre bastante de 
João Baptista e a sua figura 
obriga-nos a questionar as 
nossas prioridades e valores 
fundamentais. João Baptista 
é simplesmente alguém 
para quem a prioridade é o 
anúncio do “Reino dos céus”! 
E este “Reino” é despojamento, 
simplicidade, amor total, 
partilha, dom da vida… São 
esses valores que ele procura 
anunciar, com palavras e com 
atitudes! E quanto a mim, 
quais são os valores que me 
fazem “correr”? Quais são 
as minhas prioridades? Em 
silêncio, respiro fundo e deixo 
repousar o meu coração… 
penso no que tem andado torto, 
desarrumado, acidentado 
e confuso na minha vida… 
Como posso «endireitar» o 
meu caminho de crescimento 
e busca de Jesus? Que valores 
encontro no meu coração? 
Valores bons ou maus? Há 
alguma coisa que me tire a 
paz? Alguma coisa que grite 
mais alto no meu coração do 
que a esperança ou o amor de 
Deus? Em família, partilho 
o que me preocupa e juntos 
rezamos: «Jesus, ajuda-me a 
endireitar os meus caminhos e 
a arrumar o meu coração, para 
que me possa ir preparando 
para receber o Teu nascimento
com muita alegria interior.»

“ESTE NATAL ADOTE UMA FAMÍLIA”

A campanha de Advento do CPE começa hoje!
Participe da seguinte forma:

 
• Retire uma “bola” da árvore de natal que se 

encontra à entrada das Igrejas,
• Cada “bola” corresponde a um cabaz para uma 

família da nossa comunidade,
• Entregue o cabaz - até dia 14 de dezembro, à 

entrada da Igreja da Boa Nova, Acolhimento 
da Igreja de

• Santo António, Portaria ou Receção do Centro 
Paroquial do Estoril, numa caixa identi"cada.

Se preferir pode doar o cabaz online:
www.cpestoril.pt/donativos

 
300 famílias, apoiadas pelo Centro Paroquial do 

Estoril, contam consigo para um Natal melhor!

Peregrinação da Sagrada Família

Queridos Paroquianos,
iremos iniciar no domingo, Dia 30, a campanha de 
Peregrinação da Imagem da Sagrada Família.
A imagem "cará em vossa casa durante uma semana, para 
isso inscreva-se junto a entrada da Igreja nas Missas de 
domingo das 10h e das 11:30.
Na semana a seguir, a Imagem será entregue na Sacristia 
no início da Missa, para que outra Família a possa receber.
Desejamos a todos um Santo Advento!



Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h

Noite de Oração
Para viver o Advento

Sexta-feira, dia 12 de Dezembro, às 
21:15

Igreja de Santo António do Estoril


